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O presidente do PSD reiterou 
a necessidade de incorpo-

rar no discurso político a com-
plementaridade entre setores 
público, privado e social, defen-
dendo que tal já se verifica na 
prática, e  afirmou  querer fazer 
um pacto com os portugueses e 
com todos os responsáveis na 
área da saúde para resolver os 
problemas do setor, incluindo to-
dos os partidos políticos.

No final de uma visita o hos-
pital Garcia de Orta, em Alma-
da, no inicio de quatro dias de 
iniciativas dedicados ao setor, 
Luís Montenegro foi questiona-
do sobre o desafio lançado pelo 
Chega ao PSD e à IL para as-
sumirem um compromisso de 
salvação da saúde em Portugal.

”Estamos interessados em 
fazer um pacto para resolver 
os problemas da saúde com 
os portugueses, com todos 
aqueles que têm tem respon-
sabilidade, sejam os utentes, 
sejam as autarquias locais, os 

Montenegro quer pacto com
portugueses incluindo

todos os partidos

gestores do sistema, os pro-
motores das ofertas do setor 
privado, do setor social e, na-
turalmente, também com to-
dos os partidos político”, disse 
Montenegro.

“Há um equívoco na política 
portuguesa: temos um Governo, 
um primeiro-ministro, um PS, 
que está permanentemente a in-
sistir nessa vertigem estatizante 
da saúde, mas no dia-a-dia é 
confrontado com a realidade e, 

não tendo capacidade de res-
posta, vai a correr para os bra-
ços do setor social e privado“, 
apontou.

Dando o exemplo do hospital 
que visitou, Montenegro afirmou 
que “várias das recuperações 
de listas de espera, cuidados 
continuados e paliativos estão 
a  ser contratualizados com enti-
dades sociais e privadas”.

“O que nós queremos é que 
isto não seja um jogo escondido, 

Conselho das Comunidades Portuguesas terá mais
conselheiros com alteração legislativa, revela o Governo

o que nós queremos é isto que 
já está preconcebido em termos 
sistémicos”, disse, avisando que 
hoje o SNS já nem vive sem o 
setor social e privado, defen-
dendo que tal seja dito com as 
letras todas, num jogo aberto de 
diálogo do Estado.

Depois de ter apresentado 
um documento intitulado Agen-
da Mobilizadora 2030/2040 
para a saúde, Montenegro rei-
terou que, pelo menos com a 
participação do PSD, ninguém 
irá vender a ilusão de que é 
possível resolver os problemas 
do setor de um dia para o ou-
tro, embora assegurando que 
o partido também tem soluções 
para o amanhã.

“Mas não queremos andar 
aqui com remendos, a política 
de remendos dá cabo do SNS, é 
preciso uma política estratégica, 
consistente e que demora anos 
a implementar. Não vimos aqui 
enganar ninguém com soluções 
de remedeio“, avisou.

O secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas 

disse que as alterações à lei que 
regula o funcionamento do Conse-
lho das Comunidades Portugue-
sas, que terá mais conselheiros, 
deverão ser aprovadas antes do 
fim do ano parlamentar.

Quando questionado sobre as 
possíveis mudanças na lei 66-A 
de 2007, que os conselheiros mui-
to ambicionam, Paulo Cafôfo, que 
falou à agência Lusa após a sua 
primeira reunião à porta fechada 
com os conselheiros, disse que 
deverão ser aprovadas ainda du-
rante este ano parlamentar, que 
está a terminar.

Mas admitiu que as mudanças 
poderão não ir tão longe como o 
CCP ambicionava, que as altera-
ções vão-se fazendo ao longo do 
tempo. Uma das novidades pode-
rá ser o aumento  de conselheiros 
das Comunidades Portuguesas de 
80 para 90, e não para 100 como 
propunha o CCP, tendo em conta 
o crescimento do número de emi-
grantes portugueses a residir no 
estrangeiro, nos últimos anos.

O presidente do conselho per-
manente do CCP, Flávio Martins, 
disse que as propostas de alte-
ração à lei serão votadas na es-
pecialidade para depois irem ao 
plenário, e que antes disso prefere 
não comentar.

O CCP começou a sua reu-
nião anual, com uma proposta 
de orçamento para 2024 de 480 

mil euros e esperando que a al-
teração legislativa para mais au-
tonomia e poderes do órgão seja 
aprovada muito em breve, dado 
que está a ser discutida há muito 
tempo, e dela depende também 
a marcação de eleições para 
aquele órgão.

A lei 66-A define competências, 
modo de organização e funcio-
namento do CCP. Além disto, os 
conselheiros também desejam que 
seja atendida uma recomendação 
ao Governo para digitalizar a im-
prensa portuguesa na diáspora.

O CCP recomendou ao Gover-
no a digitalização da imprensa de 
raiz portuguesa na diáspora para 
evitar a perda de documentos de 
riqueza história por falta de um tra-
tamento documental devido para 
preservar a história das comuni-
dades que residem ou residiram 
no estrangeiro.

Na recomendação, aprovada 
por unanimidade em maio pas-
sado, considera-se ainda que o 
resultado dessa iniciativa pos-
sa ser incorporado num futuro 
Museu da Emigração e das Co-
munidades Portuguesas. Sobre 
esta recomendação, o secretário 
de Estado disse ser uma boa 
proposta do CCP, porque a do-
cumentação dos meios de comu-
nicação social da diáspora têm 
muito de história e cultura, mas 
será o líder do executivo a apre-
ciar aquela recomendação.

Já em relação à criação de 

uma museu em Portugal não da 
emigração, como fez questão de 
sublinhar Paulo Cafôfo, mas das 
diásporas portuguesas, porque 
houve várias diásporas, disse  
que gostaria de levar o projeto 
para a frente e que o Governo já 
está em conversações com au-
tarcas do interior do país para a 
instalação do futuro museu, não 
querendo, para já, revelar com 
quem o executivo está a falar.

Ao início da tarde, os conse-
lheiros tiveram a reunião com o 
secretário de Estado das Comuni-
dades Portuguesas, com as próxi-
mas eleições do CCP e a revisão 
da lei 66-A como temas a debater 
no encontro, além do orçamento 
para 2024.

Quanto ao orçamento, o se-
cretário de Estado prometeu 
que terá um aumento, mas não 
garantiu que chegasse aos 480 
mil euros propostos pelo CP do 
CCP. Depois da reunião, os con-

selheiros tiveram ainda encontros 
com os grupos parlamentares do 
PCP e do PS e, ao final do dia, 
reuniram-se com a assessora da 
Presidência da República para as 
Comunidades, Maria João Ruela.

O CCP teve o encontro com a 
comissão parlamentar de Negó-
cios Estrangeiros e Comunidades 
Portuguesas, e uma audiência com 
o Presidente da Assembleia da 
República, Santos Silva, e um jan-
tar com o atual e antigos secretá-
rios de Estado das Comunidades.                                                                                                 
Os conselheiros estiveram com os 
grupos parlamentares do Livre, do 
Bloco de Esquerda e PSD, e à tar-
de, no Palácio das Necessidades, 
com o secretário de Estado das 
Comunidades e com o diretor-ge-
ral dos Assuntos Consulares das 
Comunidades Portuguesas, para 
debater os conselhos consulares, 
a plataforma “e-consulado”, e os 
apoios sociais ao associativismo e 
à comunicação social da diáspora 
portuguesa.

Esteve em debate a estrutu-
ra do gabinete de apoio do CCP, 
que consta da proposta de or-
çamento para 2024. O conselho 
permanente do CCP integra 12 
membros eleitos (por 4 anos) 
pelos conselhos regionais: África 
(2), Ásia e Oceânia (1), América 
do Norte (2), América Central e 
do Sul (3) e Europa (4). O atual 
mandato iniciou-se em abril de 
2016 e foi prolongado devido à 
pandemia da Covid-19.

O presidente do Chega consi-
derou  insuficientes as res-

postas do Sistema de Seguran-
ça Interna às inquietações sobre 
as condições de segurança da 
Jornada Mundial da Juventude.                                                                                                    
“Ontem, o Sistema de Segurança 
Interna respondeu às inquietações 
que o Chega tinha apresentado, re-
ferindo que até ao momento não foi 
detectada qualquer situação de ris-
co específico de terrorismo, auxílio 
à imigração ilegal ou criminalidade 
organizada Internacional em torno 
da Jornada Mundial da Juventude”, 
afirmou André Ventura.

O presidente do Chega agrade-
ceu as respostas dadas, conside-
rando, no entanto, não ter tido res-
posta às inquietações que lançou 
relativamente ao risco de segurança 
decorrente da inscrição de cidadãos 
de países do Médio Oriente na JMJ.

“Quantas inscrições existem até 
ao momento de cidadãos oriundos 
do Médio Oriente e, sobretudo, de 
países com alta predominância de 
terrorismo e de extremismo islâmi-
co? Essa resposta não foi dada“, 
disse André Ventura.

“O Sistema de Segurança Inter-
na disse que muitas das inscrições 
que foram feitas não foram comple-
tadas. Mas quantas foram feitas? 
Quantas foram iniciadas? Quantas 
estão em processo de iniciação? Até 
ao momento ainda não sabemos”, 
acrescentou. André Ventura subli-
nhou que o Sistema de Segurança 
Interna assegurou que todos os vis-
tos atribuídos o serão com critérios 
específicos e rigorosos e que não 
especificou quais.

“E por isso mantém-se a suspei-
ta que o Chega lançou que de fato 
se confirma a inscrição de milhares 
de pessoas provenientes do Médio 
Oriente, pessoas cujos ‘backgrou-
nds’ não foram verdadeiramente 
averiguados, analisados e inves-
tigados e de pessoas que podem 
representar risco para a segurança 
nacional”, afirmou.

André Ventura pretende ainda 
saber que medidas o Governo pro-
põe para garantir que estas pesso-
as, conseguindo chegar a Portugal, 
não permanecem em território por-
tuguês após a Jornada Mundial da 
Juventude ou transitam para outros 
países da União Europeia.

“Eram estas as respostas que 
nós queríamos ter tido e não uma 
vaga informação de que os crité-
rios para a atribuição de vistos são 
rigorosos e criteriosos. Porque isso 

honestamente já sabemos, não sa-
bemos é que medidas estão a ser 
implementadas pelo Governo para 
enfrentar um risco real, com núme-
ros reais, verdadeiramente relevan-
tes nesta matéria”.

O Sistema de Segurança Inter-
na divulgou um comunicado no qual 
se afirma que até ao momento não 
foi identificada qualquer situação de 
risco no âmbito das inscrições para 
a Jornada Mundial da Juventude e 
que os critérios para os vistos são 
específicos e rigorosos.

O presidente do Chega disse  
compreender que as forças de se-
gurança não queiram criar alarme, 
mas recordou que já houve uma ten-
tativa de assassinato de um Papa 
em Portugal.

JMJ: Chega considera 
insuficientes respostas do 

Sistema de Segurança Interna

As inspeções realizadas pelo fis-
co em 2022 junto de empresas 

e particulares acompanhados pela 
Unidade de Grandes Contribuintes 
levou a correções que correspon-
dem a cerca de 700 milhões de eu-
ros de impostos em falta, segundo 
um relatório já divulgado.

No relatório sobre o combate à 
fraude e evasão fiscais e aduaneiras 
de 2022, ao longo do ano passado 
foram concluídos 253 procedimen-
tos de inspeção, de âmbito geral ou 
parcial, aos sujeitos passivos acom-
panhados pela Unidade de Grandes 
Contribuintes .

Foram identificadas correções 
que chegam a cerca de 700 milhões 
de euros de imposto potencialmente 
em falta, diz o documento remetido 
pelo Governo ao parlamento.

Das correções efetuadas (nas 
quais se incluem as regularizações 
voluntárias) mais de metade (52%) 
referem-se a questões relaciona-
das com IRC, enquanto as do IVA 
respondem por cerca de 43%. As 
restantes têm, sobretudo, a ver com 
Imposto do Selo e IRS.

Parte destas correções de-
correm do regime de exclusão de 
menos-valias com transmissão de 
instrumentos de capital próprio de 
entidades sujeitas a regime fiscal 
claramente mais favorável, da cláu-
sula geral anti-abuso ou ainda do 
regime de preços de transferência.

Segundo o relatório, em 2022 a 
UCG acompanhava um total de 4.818 
contribuintes, menos 105 do que no 
ano anterior, entre os quais se contam 
1.602 particulares  e 3.216 coletivos.

Inspeções a grandes contribuintes 
detectam 700 milhões de euros de 

impostos em falta
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A Casa Ilha da Madeira de São 
Paulo, presidida pelo Sr. José 
Manuel Dias Bettencourt, co-
memorou no último dia 02 de 
julho de 2023, seus 54 anos de 
fundação. A entidade foi funda-
da no dia 15 de junho 
de 1969, e no último 
domingo foram recor-
dados nomes dos fun-
dadores e ex-presiden-
tes como o Sr. Jaime 
de Nobrega, Sr. João 
da Cruz Nobrega Cor-
reia, Sr. Cesar Rosa, 
Sr. Francisco Evaristo, 
Sr. José Rufino, Sr. Adriano de 
Gouveia, Sr. Samuel Jardim e o 
atual Sr. José Manuel Dias Bet-
tencourt que sanou as contas 
da entidade e hoje goza de uma 
invejável situação econômica. 
O Grupo Folclórico Infantil da 
entidade abriu a festividade 
com uma belíssima atuação. 
Numa propositura da Vereado-
ra e amiga da entidade Sandra 
Santana, tivemos uma breve 
solenidade da Câmara Munici-
pal, para comemorar essas três 
efemérides. O cerimonial este-
ve a cargo da Sra. Silvia Cibele 
assessora da vereadora Sandra 
Santana que chamou ao palco 
a Vereadora Sandra Santana, o 

presidente José Manuel Betten-
court, o Sr. Oscar Ferrão Presi-
dente do Lar da Provedoria, o 
Sr. Rui Gonçalves presidente 
do Sampapão, o Dr. Manuel 
Magno ex-presidente do Con-

selho da Comunidade, o vice da 
entidade Sr. Jacinto Figueira, 
o Sr. Jorge Rosmaninho Pre-
sidente dos Poveiros e a Sra. 
Maria Sardinha conselheira das 
Comunidades Madeirenses. A 
Vereadora Sandra Santana deu 
por aberta a sessão, com a exe-
cução dos Hinos de Portugal e 
Brasil pela Corporação Musical 
da CGM, regida pelo Maestro 
Valdir. Foram homenageados 
com o Diploma de Gratidão da 
Câmara Municipal, por relevan-
tes serviços prestados à comu-
nidade: Maria Isabel de Freitas, 
José Manuel P. Marques, Mar-
tinho S. Leça Perestrello, José 
R. Espinola, Constantino Me-

lin, António Honorato Q. Vieira, 
José Ferreira, Ricardo Borges 
Lourenço, Francisco Pereira (in 
memoriam) representado pelo 
filho António Marcos Pereira, 
Amaro T. de Freitas (in memo-
riam). O Dr. Manuel Magno foi 
homenageado por seu trabalho 
a frente do conselho da Comu-
nidade com a mais alta conde-
coração da entidade a Medalha 
América. O Sr. Marcos Pereira 
falou em nome dos homena-
geados e entregou ao presi-
dente um lindo quadro para o 
acervo da entidade, bem como 
a historiadora Sonia Maria de 
Freitas um livro para o acervo. 
O Presidente Sr. José Manuel 
Bettencourt no uso da palavra 
homenageou a Vereadora San-
dra Santana, saudou todos os 
amigos presentes bem como, 
todos os Madeirenses espalha-
dos pelo mundo, os colabora-
dores da casa e os homenage-
ados. A festividade continuou 
tarde adentro com as deliciosas 
iguarias da madeira, show com 
a Banda JR e o grupo folclóri-
co adulto da entidade. Confi-
ra mais detalhes no site www.
portugalemfoco.com.br ou pelo 
Facebook/ Portugal em Foco e 
pelo instagram.

E ainda o Dia das Comunidades Madeirenses e Dia da Região Autônoma

Iniciando a solenidade da Câmara Municipal proposta 
pela Vereadora Sandra Santana, os convidados ilustres.

Aqui a equipe das espetadas e bolo do caco liderada 
pelo Diogo.

Aqui a Vereadora Sandra Santana, a assessora Silvia Cibe-
le, o Presidente da Casa Ilha da Madeira Sr. Jos´[e Manuel 
Dias Bettencourt e todos os homenageados nesta tarde.  

Dr. Manuel Magno ex-presidente do Conselho da Comu-
nidade sendo homenageado pelo Sr. José Manuel Bet-
tencourt por seu trabalho.

Casa Ilha da Madeira 
Comemorou 54 Anos de Fundação
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Maldito Rei Felipe de Portugal
Há 445 anos, no dia quatro 

de agosto de 1578, de-
saparecia, tragicamente, para 
a História de Portugal, o último 
dos monarcas da iluminadíssima 
Casa de Avis, O Desejado Dom 
Sebastião, aos 24 anos, na triste-
mente célebre Batalha dos Três 
Reis, na localidade marroquina de 
Alcácer-Quibir, ao Norte do país. 
Estavam em campos opostos dois 
soberanos do Marrocos: o xerife 
Muley Mohammed, aliado a Dom 
Sebastião, e o Sultão Abdelmalek 
– o vitorioso. O malogro permitiu a 
seus primos da Dinastia Habsbur-
go de Espanha, por três gerações, 
a anexação do extenso Império 
Português durante 60 anos (1580 
– 1640) – do qual fazia parte, para 
além das Áfricas e Ásia, a então 
estreita faixa de terra que compre-
endia o Brasil dentro do rigoroso 
Tratado de Tordesilhas de 1494. 
Dom Sebastião, que passaria a 
ter como epíteto O Adormecido, 
seria sucedido por Dom Felipe II 
(1527 – 1598), filho de Dom Car-
los V (1500 – 1558), Imperador do 
Sacro Império Romano Germâni-
co, e de Dona Isabel, cujo pai era 
o Rei Dom Manuel I (1569 – 1621), 
O Venturoso, tornando-se Felipe 
I de Portugal. Teria como herdei-
ro, por sua vez, Felipe III (1578 
– 1621), denominado Felipe II pe-
los lusitanos, e, posteriormente, 
Felipe IV (1605 – 1665) – Felipe 
III de Lisboa. O desaparecimento 
do monarca marca profundamen-
te o longo declínio dos portugue-
ses nos séculos seguintes. Nem 
mesmo o extraordinário Risorgi-
mento luso, com a Revolução dos 
Cravos, de 25 de Abril de 1974, 

que maravilhou o planeta, borra-
ria definitivamente do imaginário 
do País a desolação de ter se 
convertido, na Europa, em uma 
nação coadjuvante, depois de ter 
liderado o continente e dado mun-
dos ao mundo na Idade Moderna 
(1453 – 1789).  

E, por isso, ainda hoje, em 
todo o universo lusófono, a 

questão da derrota do soberano 
de Avis é um tema de atualidade 
– e de muita melancolia. Inúme-
ras são as obras que continuam 

a ser lançadas sobre o assunto. 
Lá como cá. A mais recente é 
de autoria da historiadora Isabel 
Stilwell, de 63 anos, nascida em 
Lisboa, de pais ingleses, que tem 
como título “Filipe I de Portugal – 
O Rei Maldito”, por ser considera-
do um usurpador do trono. O livro, 
bastante festejado em Portugal 
neste ano, mereceu uma matéria 

de seis páginas na revista sema-
nal lisboeta “Visão”, de 11 de maio 
último, edição que me foi presen-
teada pelo querido amigo Arman-
do Torrão, de Portugal em Foco. 
A reportagem leva a escritora a 
visitar as grandes transformações 
realizadas pelos Habsburgos em 
Madri, como a exuberante Plaza 
Mayor, no coração da capital. É 
dele também o projeto de cons-
trução do Palácio El Escorial, nos 
arredores de Madri, onde está en-
terrado o neto de Dom Manuel I. 
Os destinos de Portugal, sem os 
Avis, causam, igualmente, ques-
tionamentos e dúvidas no imenso 
Portugal que se tornaria o Brasil 
graças ao expansionismo dos 
Bandeirantes. Como prova a pes-
quisa de fôlego feita pelo caríssi-
mo amigo José Américo, jorna-
lista e atual superintendente, em 
São Paulo, da Empresa Brasileira 
de Comunicação (EBC), para a 
elaboração de um conto histórico 
sobre a sequência de erros que 
conduziu o soberano ao desapa-
recimento. 

Eu mesmo estive em Al-
cácer-Quibir, na tarde de 

quatro de janeiro de 2012 – e aqui 
publiquei uma coluna dedicada 
ao soberano com uma foto, que 
reproduzo hoje, na qual apare-
ço diante do singelo monumento 
composto por quatro pedras em 
homenagem ao monarca luso, 
erguido pelos descendentes de 
Mohammed e Abdelmalek. Dom 
Sebastião, ao avançar contra 
os sarracenos de Abdelmalek, 
desapareceria na poeira da ba-
talha. Para a eterna melancolia 
lusófona.   

Dia 08.07.2023
Adega da Lusa 
O Dpto. Social da Associação Por-
tuguesa de Desportos, estará nesta 
noite realizando mais uma concor-
rida Adega da Lusa a partir das 19 
horas. Teremos comidas típicas e 
muita música para dançar e exibi-
ção do Grupo Folc. Da Portuguesa. 
Local Rua Comendador Nestor Pe-
reira, 33 Canindé – São Paulo Fone 
(11) 2125.9400  
www.portuguesa.com.br

O jornal Portugal em Foco, publica aqui 
neste espaço graciosamente e também 
no seu Facebook e Instagram semanal-

mente, todos os eventos da comunidade, 
desde que os mesmos sejam informa-

dos, via telefone, fax, email, WhatsApp, 
Messenger, convite ou por oficio. As 

correspondências podem ser enviadas 
para a Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 
Bloco 4 Conj. 53 Vila Guarani Telefone 
(11) WhatsApp 99902.4295 ou email: 

amotorrao@gmail.com
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

No último domingo, dia 02, a Casa de Viseu abriu 
suas portas para festejar os 57 anos de exis-

tência, em emocionante Sessão Solene, presidida 
pela senhora embaixadora e Cônsul Geral de Por-
tugal no Rio de Janeiro, Gabriela Soares de Alber-
garia. Um justo empoderamento, que orgulha as 
mulheres, em especial, a mulher portuguesa e lu-
sodescendente. Portugal dá exemplo de  igualdade 
de gênero, na ocupação de cargos tão relevantes, 
deixando para trás o conservadorismo, que quase 
sempre privilegiava o sexo masculino.

A diplomacia do Rio de Janeiro está de parabéns 
com a firme, dinâmica e competente representação 
da embaixadora Gabriela de Albergaria. Grande or-
gulho! A celebração também contou com a presença 
do Presidente da Câmara de Lamego, engenheiro 
Francisco Lopes, que veio especialmente de Por-
tugal para a sessão. Lopes, em seu discurso, fez 
referência à diversidade de irmãos  brasileiros, que 
escolheram Portugal para viver, alguns buscando 
tranqüilidade e segurança, e outros emprego. O se-
nhor Presidente da Câmara foi homenageado e en-
tronizado como embaixador da Confraria Saberes e 
Sabores Grão Vasco. Parabenizo a diretoria da insti-
tuição, na pessoa de seu presidente, Alberto Roque.

Há quase duas décadas participo desta celebra-
ção, saindo sempre revigorada com o carinho que 
recebo, em especial de meus irmãos visienses, 
além de sempre encantada com a apresentação 
do belíssimo rancho folclórico da Casa de Viseu. 
Muito bom rever amigos! Compromissos assumi-
dos antes, me impediram de participar da emocio-
nante parte final do evento, e chegada da imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, que tem percorrido 
a cidade, visitando instituições, como por exemplo 
a Câmara Municipal do Rio de Janeiro. Sensibiliza, 
ver de perto, o amor à pátria, no cultivo de nossas 
tradições e costumes, sem deixar de nutrir um ca-
rinho e amor incondicional  pela nosso querido Rio 
Janeiro que nos acolheu.

SALVE A CASA
DE VISEU

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

JULHO – Dia 8 - Sábado - 19:00 horas Santoinho arraial minhoto, a maior festa portuguesa do Brasil

CASA DA VILA DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca Reservas

(21) 2293-1542 / 2293-1686 Whatsapp (21) 99952-1542
JULHO – Dia 16 - Domingo - 12:00 horas - Arraial Feirense, Quintal do Castelo, em comemo-
ração aos 70 anos da Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria - Conjunto Cláudio Santos 
& Amigos - Apresentação - do Grupo Folclórico Almeida Garret e R.F.I.J Danças e Cantares das 
Terras da Feira - Cardápio Típico - Sardinha Portuguesa, Franco e Linguiça na brasa, Batata Cozida 
e Frita, Diversas Saladas, Caldo Verde, Doces e Bebidas à Parte - Valor R$ 50,00 (antecipado) R$ 
60,00 (na hora)

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre, - RJ - Tel.: (21) 3253-1244

JULHO – Dia 9 - Domingo - Almoço Dançante - Visita da Imagem Peregrina de Nossa Senhora de 
Fátima - Cardápio - Churrasco e diversos acompanhamentos deliciosas sardinhas na brasa - Para 
dançar: Conjunto Amigos do Alto Minho - Apresentação: Grupo Folclórico Padre Tomáz Borba da 
Casa dos Açores - RJ - R$ 80,00 antecipados: (até 07/07) R$ 70,00 - Folclorista com carteirinha: R$ 
50,00 - Informações (21) 3253-1244 - facebook.com/casadespinhorj - @casadeespinhorj - Convite 
individual - Bebidas e Doces a parte - Reservas somente para pagamento antecipado. Aceitamos Pix, 
Cartão e Dinheiro.

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 - Tijuca - RJ - Tel.: 55 (21) 2568-9535 / 55 (21) 98485-5112

JULHO – Dia 16 - Domingo - 13h - Uma tarde especial para dançar! - Almoço em comemora-
ção aos 71 anos da Casa dos Açores - O tradicional e o melhor churrasco completo, frango 
& linguiça na brasa! Com saladas e acompanhamentos variados - R$ 80,00 por pessoas para 
comer a vontade!!! (bebidas e doces a parte) - com Típicos da Beira Show - Apresentação 
especial: Cantor Romântico Português Mário Simões - Evento para: Sócio e não-sócios! 
- Crianças: até 12 anos não pagam almoço! - Aceitamos pagamentos via Pix & cartões de 
DÉBITO e CRÉDITO!

Vida Associativa / Vida Associativa
CASA DOS POVEIROS

Rua R. do Bispo - 302 - Rio Comprido, Rio de Janeiro - Tel.: 55 (21) 2284-9190
JULHO – Dia 9 - Domingo - 12:30h - São Pedro Poveiro - Música ao vivo Trio som Maior - Atração: 
Rancho Folclórico Eça de Queirós - Cardápio: Escalopinho de mignon ao molho madeira, Risoto 
de Camarão, Sardinha portuguesa na brasa, Arroz branco, Saladas e acompanhamentos Bebidas e 
sobremesas a parte - Valor: R$ 80,00 - Antecipados - R$ 90,00  - No dia - R$ 75,00 - Para sócios - 
Reservas e Informções: Casa dos Poveiros - 2284-9190 - Whats App - Denisia Uchoa - 96485-4313 
- Jorge Leite - 98198-6856.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

JULHO – Dia 9 - Domingo - 12:00 horas -  Almoço Aniversariantes - Festas das Vidimas - Fer-
nando Santos “Concertina nota 10” - G.F. Guerra Junqueiro - Churrasco, Sardinha na Brasa, Cos-
telinha Suína, Acompanhamentos / Saladas Bolo - R$ 80,00 - Reservas 2284-7346 / 98721-7394
JULHO – Dia 16 - Domingo - 12h - Serões 19 anos - R$ 80,00 - Apresentação com novidades espe-
ciais! - Apresentação do Grupo Folclórico Serão das Aldeias e Amigos do Alto Minho - Casa de Trás
-os-Montes - Cardápio: Sardinha Portuguesa na brasa, churrasco, febras, salada e acompanhamentos 
- Reservas: 2284-7346 / 98721-7394 / (21) 99438-0908
JULHO – Dia 30 - Domingo - 12h - Almoço Centenário - Atração: Show Cantor Márcio Gomes - Conjunto 
Amigos do Alto Minho - Cardápio: Entrada Bolinho Bacalhau, Bacalhau à Transmontana, Opção Escalopi-
nho de Filé - R$ 150,00 - Reservas: 2284-7346 / 98721-7394 ZAP.

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

Julho – Dia 16 - Domingo - 49º Aniversário do Clube - Almoço Festivo - Churrasco completo; Sardinha 
à portuguesa: R$ 80,00 (cebola a racha - batata a racha - pimenta na brasa); Feijão à lavrador; Arroz de 
frango a malandrinho - Opção: Bacalhau à lagareiro R$ 100,00  - Show imperdíveis: Fernando Santos 
e Amigos - Apresentação do R.F. Camponeses de Portugal - Apresentação do R.F. Fausto Neves 
(Casa de Espinho) e muito mais! Estacionamento gratuito, salão climatizado, campo, mesa de totó e mesa 
de ping pong - Reservas: Marcos (21) 97032-7472 - Coelho (21) 99334-3320 -  Geraldo (21) 96681-0019.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ 
Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá

JULHO – Dia 6 - Quinta - 12:00 horas - Almoço Dançante - e a feira bazar e companhia de 8 às 18 - 
entra gratis

CONVOCATÓRIO ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA CASA DO BENFICA DO RIO DE JANEIRO

De conformidade com o artigo 6, artigo 27 e artigo 34 alínea “f” convoco os senho-
res Membros Fundadores e Efetivos da CASA DO BENFICA DO RIO DE JANEIRO, 
para ao abrigo dos respectivos artigos decidirem e votarem. Na Rua dos Inválidos, 
37/Loja, dia 21 de julho de 2023 às 15:00 horas em primeira convocação ou meia 
horas após com o número que constar em sua lista de presença, a saber:

Eleição e Composição de nova Direção: Assembleia Geral, Conselho Fiscal e Dire-
ção Administrativa, (biênio 2023/2025) dando posse aos mesmos, dando poderes 
aos mesmos para “Assinarem cheques ao abrigo do artigo 49 alínea “f” os 3 (três) 
em conjunto.

Por 1/5 conforme Estatuto Social

Rio de Janeiro, 30 de junho de 2023

Marcelo Rebelo de Sou-
sa marcou para 24 de 

setembro as eleições para 
a Assembleia Legislativa 
da Região Autônoma da 
Madeira.

De acordo com a Lei 
Eleitoral da Assembleia 
Legislativa da Região Au-
tônoma da Madeira, as 
eleições teriam de se re-
alizar entre dia 22 de se-
tembro e 14 de outubro e 
ser marcadas pelo Presi-
dente da República com a 
antecedência mínima de 
60 dias.

O PSD e o CDS-PP já 

Eleições na Madeira marcadas
para 24 de setembro

anunciaram que vão con-
correr juntos, renovando a 
coligação que governa a 

região desde 2019.
Miguel Albuquerque 

(PSD/CDS-PP), Sérgio 

As multas por incumpri-
mento no pagamento 

de pedagios passam a estar 
limitadas a cinco vezes o va-
lor da tarifa em causa, mas 
com um mínimo de 25 eu-
ros, de acordo com uma lei 
da Assembleia da República.

Segundo o diploma, pu-
blicado em Diário da Repú-
blica, as contraordenações 
previstas na presente lei 
são punidas com multas 
de valor mínimo corres-
pondente a  nunca inferior 
a 25 euros, e de valor má-
ximo correspondente ao 
dobro do valor mínimo da 
multa, com respeito pelos 
limites máximos previstos 
no Regime Geral das In-

Gonçalves (PS), Roberto 
Almada (BE), Edgar Sil-
va (CDU), Miguel Castro 
(Chega), Nuno Morna (Ini-
ciativa Liberal), Élvio Sou-
sa (JPP), Tiago Camacho 
(Livre), Valter Rodrigues 
(MPT), Joaquim José 
Sousa (PAN), Raquel Co-
elho (PTP) e Liana Reis 
(RIR) são os candidatos 
já anunciados.

Atualmente, o PSD tem 
21 dos 47 deputados da 
Assembleia Legislativa da 
Madeira, o CDS-PP três, o 
PS 19, o JPP três e o PCP 
tem um deputado.

Lei limita multas por não pagamento
a cinco vezes o valor da portagem

frações Tributárias.
Esta lei vem alterar ou-

tro diploma, de 2006, que 
foi, por sua vez, várias ve-
zes alterado. Na sua última 
versão estabelecia que as 
contraordenações previstas 
na presente lei são punidas 
com multas de valor míni-
mo correspondente a 7,5 
vezes o valor da respecti-
va taxa de portagem, mas 
nunca inferior a  25 euros  e 
de valor máximo correspon-
dente ao quadruplo do valor 
mínimo da multa, com res-
peito pelos limites máximos 
previstos no Regime Geral 
das Infrações Tributárias.

O diploma publicado, 
que só entra em vigor no 

dia 01 de julho de 2024, 
determina ainda que caso 
as infrações previstas na 
presente lei sejam pratica-
das pelo mesmo agente, 
no mesmo mês, através 
da utilização do mesmo 
veículo e na mesma infra-

estrutura rodoviária, o va-
lor máximo da multa é o 
correspondente ao de uma 
única contraordenação 
não podendo ser cobradas 
custas de valor superior 
às correspondentes a uma 
única contraordenação.
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Regiões & Províncias

Ponte de Lima

Alto Minho

Coimbra

Póvoa de VarzimViseu

São Pedro acendeu
a luz aos bairros

A Fábrica da Pólvora é um ícone no concelho de 
Oeiras desde o século XV. Há 25 anos, transfor-

mou-se num espaço aberto a todos, livre, divertido, 
inclusiva, ousada e moderna.

De forma a assinalar este dia, foram criadas vá-
rias iniciativas para todos. Desde oficinas, yoga em 
família a teatros. Houve também visitas guiadas ao 
Museu da Pólvora Negra, sedeado no edifício mais 
antigo e emblemático da Fábrica – a Casa dos En-
genhos – e ainda uma noite no museu, onde os par-
ticipantes jantaram, dormiram e tomam o pequeno 
almoço na Fábrica. 

No dia 18, domingo, decorreu ainda uma visita 
livre a três edifícios - Edifício das Galgas, Central 
Hidroelétrica e Centrais Diesel.

A Fábrica da
Pólvora comemorou

25 anos a 17 de junho

A Câmara Municipal de Coimbra formalizou no, 
dia 28 de junho, no Salão Nobre dos Paços 

do Concelho, o apoio financeiro a 27 associações 
juvenis do concelho, que representa um valor glo-
bal de 70 mil euros. Os protocolos foram assina-
dos pelo presidente da CM, José Manuel Silva, e 
pelos representantes das 27 associações juvenis. 
Este financiamento é atribuído no âmbito das can-
didaturas ao apoio financeiro municipal ao Asso-
ciativismo Juvenil para a Atividade Permanente, 
estipulado no Regulamento Municipal de Apoio ao 
Associativismo Juvenil. 

Câmara formaliza apoios a 27 associações
juvenis num valor global de 70 mil euros

A Póvoa de Varzim nunca foi tão bonita assim. Em cada 
rua da cidade se acenderam as cores dos bairros que 

irão animar as festas de São Pedro com as suas rusgas e 
tradição. Sair à noite tem mais uma razão, visitar a luz da 
alegria do Bairro Norte, Bairro Sul, Bairro de Belém, Bairro 
de Regufe, Bairro da Matriz e Bairro da Mariadeira. Qual o 
mais bonito, qual o melhor iluminado, fica ao critério do co-
ração, não tarda e a vontade poveira é a sardinha no pão.

O presidente da Assem-
bleia da República, Au-

gusto Santos Silva, esteve 
em Viana do Castelo durante 
o Fórum Participativo da Ju-
ventude, que teve como tema 
“Vamos reinventar o Alto Mi-
nho”. Dirigido aos jovens do 
distrito de Viana do Castelo, 
entre os 26 e 30 anos, o fó-
rum, promovido pela Comu-
nidade Intermunicipal do Alto 
Minho, teve como convida-
dos Joana Moscoso, da Nati-
ve Scientist, Ricardo Conde, 
da Agência Espacial Portu-
gal, Zara Quiroga, da Lisbon 
Foodguide, e Manuel Bar-
bosa Pereira, aluno de mes-
trado em Finanças da Nova 
School of Businnes and 
Economics, distinguido com 

Augusto Santos Silva esteve em Viana
para ajudar a “reinventar o Alto Minho”

o Prémio Professor Jacinto 
Nunes, concedido anual-
mente pelo Banco de Portu-
gal aos alunos com a melhor 
classificação na licenciatura 
em Economia.

Na abertura da sessão, 
Carlos Rodrigues, presiden-

te do Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo, aplaudiu 
a iniciativa por promover a 
reflexão dos jovens sobre 
o território. “Estamos numa 
região com várias potencia-
lidades que podemos e de-
vemos aproveitar”, incitou 

Carlos Rodrigues, admitindo 
que o valor dos salários é 
um problema que afecta os 
jovens. Vítor Dias, director 
regional do Norte do Insti-
tuto Português do Desporto 
e Juventude, lembrou que 
a actual geração de jovens 
é das mais qualificadas de 
sempre e considerou que 
o Alto Minho “é uma região 
fantástica, que tem tudo 
para ser mais desenvolvida 
do que aquilo que é”. Ma-
noel Batista, presidente da 
CIM Alto Minho, considerou 
que “o conhecimento é fun-
damental para a transforma-
ção do território”, atribuindo 
aos jovens essa missão, 
colaborando na ambição de 
reinventar o Alto Minho.

A Águas do Alto Minho informa que devido à progra-
mação de várias intervenções na rede de abaste-

cimento, o normal serviço de abastecimento de água 
poderá sofrer perturbação, com possibilidade de inter-
rupção momentânea, no dia 29 de junho de 2023, entre 
as 21h30 e as 02h30, nas freguesias de Arca, Ribeira e 
Ponte de Lima,  no concelho de Ponte de Lima.

“A Águas do Alto Minho apela à compreensão de 
todos para a necessidade de execução destes traba-
lhos indispensáveis para a boa manutenção do estado 
das infraestruturas, e informa que envidará todos os 
esforços para uma rápida conclusão dos trabalhos”, 
assegurou a empresa.

Abastecimento de água pode ser
interrompido em Arca, Ribeira e Ponte de Lima

Chega ao fim mais um ano letivo na Universidade Sénior 
do Rotary (USAVIS). A festa convívio acontece amanhã, 

a partir das 13h00, com um almoço na Quinta da Magarenha.
Ao Diário de Viseu, o seu diretor Idalino Almeida, adiantou 

que este convívio é uma forma de agradecimento a todos os 
voluntários, quer aos do corpo docente quer aos dos serviços 
administrativos, que são essenciais para a existência e fun-
cionamento desta universidade sênior.

Universidade Sênior do 
Rotary Clube de Viseu 

encerra ano letivo em festa

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, vai inaugurar na sexta-feira, 

dia 30 de junho, o Parque Urbano de Vila Fria, com 
transmissão em direto na página de Facebook do 
Município de Oeiras, a partir das 11h.

Este novo equipamento reforça a aposta do 
Município de Oeiras no desenvolvimento sustentá-
vel do território e representou um investimento de 
882.037,97€ (sem IVA).

Com uma área de 22 mil metros quadrados, este 
parque urbano possui com 810 metros de ligações 
pedonais (caminho pedonal e passadiços), área in-
fantil com 200 metros quadrados que compreende 
um equipamento infantil e equipamentos fitness, 
tudo isto rodeado de muito verde e área de lazer.

Paralelamente, encontra-se em fase de projeto 
e construção três novos troços de ciclovia – entre 
a Rotunda das Oliveiras e o Parque Urbano de 
Vila Fria, entre Vila Fria e Leceia, e entre Leceia e 
Paço de Arcos.

Com a conclusão destes troços, a Ciclovia Em-
presarial irá ligar os três parques empresariais do 
concelho, com acesso às estações de caminhos de 
ferro e que, ao longo do seu percurso permitirá a 
passagem por três áreas verdes do território: o Par-
que dos Poetas, o Parque das Perdizes e agora o 
Parque Urbano de Vila Fria.

O Município de Oeiras conta atualmente com 770 
hectares de infraestruturas verdes e tem como obje-
tivo chegar aos 1000 hectares até 2050. Para este 
crescimento, aposta na vegetação autóctone, que 
requer uma manutenção mais reduzida.

Vila Fria tem
novo Parque Urbano

Município de Oeiras reforça
a aposta no desenvolvimento

sustentável do território
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Maneca

Maria
Alcina

Parabéns  a Casa de Viseu
e amigos das Casas co-irmãs, que

foram levar seu abraço, pelo Aniversário 

Quatro senhoras
floridas e muito unidas

Pé  de Valsa da
Semana, em Dose  Dupla

Mais um destaque da semana, no belo cenário  fotográ-
fico, como vemos, a esquerda, Sra. Glorinha,  a direita, 

seu marido, Luis Augusto, ao centro, os cunhados queridos, 
Sra. Fátima seu marido, Pacheco, família  muito querida na 
nossa Comunidade e de quem admiro muito também, que 
Deus vos Abençoe, com desejo de muita saúde

A  Exemplar diplomata, Dra. Maria Gabriela Albergaria,dis-
cursando na Câmara dos Vereadores,quando foi  ho-

menageada  pela Vereadora Teresa Bergher no Dia de Por-
tugal e Camões.Cerimônia que se repete a cada ano  nesta 
data que muito nos emociona e tanto nos orgulha. VIVA 
PORTUGAL E CAMÕES.  PORTUGAL NAS CARAVELAS 
DO IDIOMA NAVEGUEI NESTA AVENTURA LUSITANA OS 
CINCO CONTINENTES ALCANCEI........

Linda e merecida homenagem á 
nossa Cônsul Geral, de PortugalNada como lindas flores , colorindo e perfumando uma 

amizade sincera. NA FOTO:O anjo que canta Neumara 
Coelho, Maria Alcina, sua Filha Alcinéli Almeida,e a  nossa 
Poveirinha de quem sentimos muitas  saudades inclusive da 
sua voz maravilhosa Isaura Milhazes.
VÊ ESTÃO VOLTANDO AS FLORES
VÊ NESTA MANHÃ TÃO LINDA
VÊ COMO É BONITA A VIDA
VÊ HÁ ESPERANÇA AINDA.
Muitas bençãos.

Meu almoço  de domingo, cozido à portuguesa, 
e as saborosas alheiras de Trás os Montes, 

compradas no Domingão Marataízes, na Tijuca, e 
tanto sucesso fizeram.Só faltou o fular feito pelo 
meu amigo Serapico. Muitas Bençãos eu Heide ir a 
Trás-Os-Montes....

Na foto:Ricardo Pereira 
me prestigiando num 

show no consulado de Por-
tugal. O nosso galã não 
PÁRA, ESTÁ SEMPRE NAS 
NOVELAS DE SUCESSO 
NA TV. BRASILEIRA E POR-
TUGUESA.Não tem mãos a 
medir sempre  voando pra 
lá e pra cá nas asas da TAP.
Muito nos  orgulhamos deste 
galã na Arte de representar 
Muitas bençãos

Ricardo Pereira,
nosso ídolo na Tv

Senhoras muito importantes, 
amizade eterna

Dá gosto de ver estas 
meninas, Idália Ma-

neca e Idalina Macorano. 
deliciando-se no almoço e 
a linda festa dos Campo-
neses  no Jardim Prima-
vera em Caxias.Onde se 
dança e se canta, além de 
rever amigos e degustar 
a maravilhosa Culinária 
Portuguesa. Muitas ben-
çãos abraços fadistas.

Presidente Joaquim Bernardo
o galã do Orfeão Português

Fado Patrimônio
imaterial da Humanidade

O  nosso cantor 
Luso Brasilei-

ro, Márcio Gomes,-
vai se apresentar  
no espetáculo Ho-
menageando  o 
FADO, Canção Na-
cional de Portugal. 
O evento será no 
próximo  dia 12 de 
Julho,às 17 horas,o 
Teatro  Claro em 
Copacabana.Már-
cio  contará com os 
Musicos Wallace 
Oliveira, à guitarra 

portuguesa e Sérgio Borges á viola,vindos  de São. Pau-
lo.Márcio ,interpreta  Fados do repertório da imortal Amá-
lia Rodrigues.. nossa gratidão ao querido Márcio, pelo seu 
amor a Portugal. E ao Fado. Muitas Bençãos. abraços Fadistas.

No Dia de Portugal,no Palácio São 
Clemente, o Presidente Joaquim 

Bernardo,mostrou toda a sua classe 
prestigiando as tradições do nosso 
País tão  amado e saudoso. MUITAS 
BENÇÃOS SENHOR COMENDADOR 
JOAQUIM BERNARDO PARABÉNS 
PELA SUA ELEGÂNCIA.
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Linda Festa na Casa de 
Viseu, em Comemora-

ção  aos 57 Anos de sua 
fundação e com muito gos-
to, faço esta publicação,  
porque na hora que o casal 
amigo, Sra. Glorinha e Luís 
Augusto, estavam dando 
um Show na pista de dan-
ça,   mas o  casal Sr. Luís 
da Orla Cereais, quando 
viu, falou para a Sra. Olin-
da, sua esposa, vamos 
dançar, quero mostrar para 
Luís  Augusto,  que este 
Luís, também  sabe dançar 
e realmente foi um espetá-
culo, dou os parabéns, aos 
dois casais amigos

Gostei de ver, o Presidente da Câmara  de Lamego,  Dr. 
Francisco Lopes, veio ao Rio de Janeiro e foi o orador 

da sessão  solene da Casa de Viseu e como vemos na foto, 
os amigos;  Cardão e  Morgado, proporcionam ao visitante, 
um lindo passeio, parabéns amigos e sei que ele gostou 
muito das belas naturezas

Trio Curtindo a
Natureza de Teresópolis

Como vemos, a 
Imagem de Nossa 

Senhora  de Fátima, a 
Peregrina, esteve na 
nossa querida Casa de 
Viseu, onde tivemos 
momentos de alegria 
e emoção, parabenizo 
a todos que lá  estive-
ram participando deste 
momento lindo, ao Sr. 
Presidente,  Roque e 
toda a sua Diretoria, 
parabéns  por tudo que 
fizeram, para enrique-
cer estes momentos de 
fé,  que Deus Abençoe  
a todos e nosso abraço  
muito amigo.

Domingo de Fé 
nos  57 Anos  de 

Fundação do 
Solar Visiense

Falar de  nossa gente, é grati-
ficante e muito mais, quan-

do são  pessoas que gostam de 
cultivar tudo aquilo que envolve 
as duas Pátrias  amadas, como 
vemos sentada a grande Luso
-Brasileiros, Vereadora Teresa 
Bergher, de pé,  à direita, o Casal  
Dona. Marcia  esposo  Toninho 
Mendes, a seu lado, a jovem  Se-
nhora; Luciane Marquesan ex-pri-
meira dama da Casa de Viseu  a 
seu lado a jovem Daniela, para 
este maravilhoso quinteto, nossa 
admiração, com o desejo de mui-
ta saůde e parabéns

Visual da Essência, palavra família,  
não pode ficar de lado, à direita, vemos o amigo, 

Alcídio Morgado, sua esposa, Dona.Márcia   sua filha, Ana 
Carolina, genro, Alexandree a estrela da família seu lindo 
netinho, Matheus, criança  linda e muito esperta, que Deus 

Abençoe  muito, para a alegria de todos

Domingo Festivo, com gente muito
nossa, nos 57 anos, da Casa de Viseu

 A linda Família  do amigo  Alcídio 
Morgado, nos 57 Anos do Solar Visiense
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O turismo não dá sinais de 
fraqueza desde o ano pas-

sado. Nos primeiros 5 meses 
de 2023, o número de pessoas 
que visitaram o país cresceu 
em relação a 2019,  até agora, 
o melhor ano de sempre ao ní-
vel da procura. Os agentes tu-
rísticos mostram-se confiantes 
quanto a um novo recorde, ain-
da que o crescimento seja feito 
a braços com a escassez de 
mão-de-obra, que não só per-
siste, como tende a agudizar-
se, estimando a Associação da 
Hotelaria de Portugal  que, ao 
momento, faltem 45 mil traba-
lhadores ao setor.

De acordo com os dados do 
INE, de janeiro a maio, os alo-
jamentos turísticos em Portugal 
registaram 26,6 milhões de dor-
midas e 10,7 milhões de hós-
pedes. Feitas as contas, trata-
se de uma subida respetiva de 
24% e 26%, face ao ano passa-
do, e de uma melhoria mútua de 
15%, comparativamente com os 
primeiros cinco meses de 2019.

Cristina Siza Vieira, pre-
sidente da AHP, recorda que, 
em 2022, o setor já esteve com 
dificuldades, com a falta de tra-
balhadores, por os níveis se 
encontrarem tão próximos de 
2019. “Este ano, que estamos a 
crescer mais, temos ainda mais 
dificuldade em responder a es-
tas solicitações. Estamos com 
os quadros de pessoal muitíssi-
mo esticados”, afirma.

Estatísticas daquele gabi-
nete fazem saber também que 
as atividades da restauração 
e similares e do alojamento 
somavam quase 287 mil tra-
balhadores em 2022. Apesar 

Turismo com falta de 45 mil
trabalhadores em possível ano recorde

de refletir um aumento de 17% 
face a 2021, quando compara-
do com 2019, ano em que se 
registou a maior empregabilida-
de, estamos perante uma perda 
de 34 mil postos (-10,6%), dos 
quais 31 mil na restauração e 
similares e quase 3 mil no alo-
jamento. No entanto, destaca 
Ana Jacinto, secretária-geral 
da Associação da Hotelaria, 
Restauração e Similares de 
Portugal, os dados do primeiro 
trimestre de 2023 expressam 
algum alento, com o canal Ho-
reca a empregar, até março, 
praticamente 323 mil pessoas.

“A falta de trabalhadores 
assume-se como um dos pro-
blemas centrais para as nossas 
empresas, apesar de não ser o 
único. É uma realidade transver-
sal a várias atividades econômi-
cas, mas tem uma especial in-
cidência na atividade turística”. 
Os perfis mais difíceis de con-
tratar continuam a ser emprega-
dos de mesa, cozinha, limpeza, 
recepção e manutenção. Cada 
vez mais são os empreendimen-
tos que procuram profissionais 
também para cargos administra-

tivos e de suporte, revela Cristi-
na Siza Vieira.

A Vila Galé, por exemplo, 
tem entre 80 a 100 vagas por 
preencher nas suas unidades, 
sendo a maioria para trabalho 
de terreno. O grupo, que conta 
com 31 unidades em território 
nacional, afirma já ter contrata-
do mais de 750 pessoas desde 
o início do ano. “Além da for-
mação das equipes para os no-
vos hotéis, uma vez que existe 
ainda elevada sazonalidade na 
maioria das regiões, por nor-
ma, precisamos de reforçar as 
equipes na temporada de abril 
a outubro, recrutando cerca de 
500 colaboradores adicionais”, 
diz o administrador Gonçalo 
Rebelo. Face à previsão anual, 
a taxa de contratação já ronda 
os 86%,  mas o recrutamento 
no interior do país constitui um 
desafio.

A sul, a Associação de Ho-
téis e Empreendimentos Turís-
ticos do Algarve não vislumbra 
grande falta de recursos huma-
nos e Hélder Martins, presiden-
te da entidade, diz mesmo que 
a situação”não é tão gritante, 

A Deco Proteste registou 
mais de 43.900 mil recla-

mações nos primeiros 6 meses 
do ano, com as queixas relati-
vas ao condomínio e arrenda-
mento, segurança social, comu-
nicações eletrônicas e serviços 
financeiros a liderarem os piores 
resultados.

De acordo com a associação 
de defesa do consumidor, neste 
primeira análise foram contabi-
lizados todos os contatos feitos 
por email (31.460) e via platafor-
ma RECLAMAR (12.448) e uma 
em cada quatro reclamações 
(11.700) dizem respeito a situa-
ções relacionadas com o imobi-
liário (condomínio e aluguel), fis-
calidade ou a segurança social.

Também os bens de consu-
mo reúnem um elevado número 
de queixas, registando 8.112 ca-
sos entre janeiro e junho. Este 
setor, com um peso de 18% 
no total, apresenta como recla-
mações principais as questões 
relacionadas com artigos de-
feituosos, atrasos na entrega e 
problemas do exercício do direi-
to ao arrependimento.

Na área dos bens de con-
sumo, algumas das empresas 
mais referidas foram a Worten, 
a PT Eletrônica e a FNAC, com 
770, 485 e 199 casos, respecti-
vamente.

O setor das telecomunica-
ções aparece no top 3, com 
maior número de reclamações, 
com a NOS, MEO e Vodafone, 
entre outros operadores, a se-
rem alvo de 5.850 queixas re-
portadas à Deco Proteste.

Neste setor, os problemas e 
falta de transparência no fatura-
mento, a velocidade da internet 
e as dificuldades sentidas ao 
querer alterar o operador são as 
queixas mais apontadas pelos 
consumidores.

No que respeita os serviços 
financeiros, que ocupam o 4.º 
lugar nos setores mais reclama-
dos (4.088 contatos) é sobre as 
dificuldades sentidas na escolha 
e mudança de crédito, dos valo-
res cobrado em comissões, que 
agora terminam,  e na regulari-
zação de sinistros que os con-
sumidores portugueses mais se 
queixam. Santander (107 ca-
sos), BPI (123 casos ) e Novo 
Banco (91 casos) são as entida-
des mais referenciadas.

Segundo a Deco Proteste, 
no setor da aviação, as recla-
mações (1.401) recebidas man-
têm-se as mesmas, ano após 
ano: atrasos nos voos, cancela-
mentos de última hora e perda 
ou extravio de bagagens. A TAP 
lidera o número de ocorrências, 
com 871 casos, seguida da 
Easyjet (121) e Ryanair (101).

Com um peso relevante no 
total das reclamações apresen-
tadas (3.547 casos, 8% do to-
tal), aparece o setor das obras e 
serviços e as queixas são quase 
sempre as mesmas: atrasos, 
falta de qualidade na prestação 
do serviço e pouca transparên-
cia nos valores praticados.

A plataforma RECLAMAR 
permite que os consumidores 
possam denunciar o que correu 
menos bem e pedir ajuda na reso-
lução de situações de conflito com 
vendedores, distribuidores, pres-
tadores de serviços, entidades 
públicas e privadas, entre outros.

A Deco Proteste é a maior 
e mais representativa organi-
zação portuguesa de defesa 
dos consumidores. Intervém 
em cerca de 20 grandes áreas 
da vida dos consumidores, com 
estudos, testes, análises de pro-
dutos e serviços, pareceres téc-
nicos de especialidade e ações 
reivindicativas.

Deco Proteste recebeu
mais de 43.900 reclamações
no primeiro semestre do ano

tendo, inclusive, melhorado mui-
to em relação ao ano passado. 
Ainda assim, aponta para al-
guma carência nas equipes de 
housekeeping, restauração e 
manutenção.

Quanto ao impacto do acor-
do entre a CPLP, que visa fa-
cilitar a mobilidade entre paí-
ses-membros, através de um 
regime simplificado de emissão 
de vistos, iniciativa que foi en-
carada pelo setor como uma 
solução para o desafio da es-
cassez de mão-de-obra, Hélder 
Martins diz ter sido, até agora, 
muito limitado. “Notámos uma 
grande dificuldade na obtenção 
de vistos por parte dos cida-
dãos que pretendem vir traba-
lhar para o Algarve”.

Também a secretária-geral 
da AHRESP indica que tem ha-
vido alguns constrangimentos 
relacionados com os agencia-
mentos nos respetivos países 
de origem. “Há quase um ano 
que o governo criou um grupo 
de trabalho, designado por Gru-
po de Coordenação e Acompa-
nhamento para a Agilização 
dos Vistos, exatamente para 
estudar toda esta temática. De-
veria apresentar um relatório tri-
mestralmente, mas, até à data 
não tivemos conhecimento de 
qualquer atividade”, destaca.                                                                                                                                         
As perspectivas para 2023 são 
otimistas, antevendo um novo 
recorde. Ana Jacinto diz que 
não é por acaso que o turismo 
é o principal responsável pelo 
crescimento econômico que se 
está a registar em Portugal, aci-
ma das expectativas do gover-
no e das principais entidades 
internacionais.

O setor do alojamento turís-
tico registou 2,8 milhões 

de hóspedes e 7,1 milhões de 
dormidas em maio de 2023, cor-
respondendo a crescimentos de 
12,1% e 10%, respectivamente 
(+16,8% e +14,0% em abril de 
2023). Face a maio de 2019, 
registaram-se crescimentos de 
8,2% nos hóspedes e 9% nas 
dormidas, diz o  INE.

Em maio, o mercado inter-
no contribuiu com 1,8 milhões 
de dormidas (+0,4%) e os mer-
cados externos totalizaram 5,4 
milhões de dormidas (+13,6%).  
Face a maio de 2019, observa-
ram-se aumentos de 10,2% nas 
dormidas de residentes e 8,6% 
nas de não residentes.

As dormidas de residentes 
no Reino Unido (20% do total 
das dormidas de não residen-
tes em maio) aumentaram 4% 
relativamente a maio de 2019. 
O mercado espanhol perdeu 
representatividade (quota de 
6,4%), decrescendo 3%, tendo 
sido ultrapassado pelo mercado 
francês (quota de 10%) que di-
minuiu 4,6%.

Já os mercados norte ame-
ricano e canadiano destaca-
ram-se com os maiores cres-
cimentos face a maio de 2019 
(+67,2% e +62,2%, respecti-
vamente), mas também face a 

2022 (+34,6% e +66,3%).
Face a maio de 2019, as 

dormidas de residentes au-
mentaram em todas as regiões 
exceto no Algarve (-1,5%). A 
RA Madeira destacou-se com 
um crescimento de 47,5%. As 
dormidas de não residentes de-
cresceram no Algarve (-0,6%) 
e no Centro (-0,5%), registan-
do-se os maiores crescimentos 
no Norte (+26,5%), na RA Aço-
res (+21,4%) e na RA Madeira 
(+18,0%).

A taxa líquida de ocupação-
cama nos estabelecimentos de 
alojamento turístico (49,9%) au-
mentou 1,7 % em maio (50,9%, 
+3,4 % em abril). A taxa líquida 
de ocupação-quarto (61,9%) 
aumentou 3,1 % (60,2%, +4,3 
% em abril). Face a maio de 
2019, registou-se um decrésci-
mo de 0,1 %, na taxa líquida de 
ocupação-cama e um aumento 
de 2,3 %. na taxa líquida de 
ocupação-quarto.

No conjunto dos primei-
ros cinco meses de 2023, as 
dormidas aumentaram 23,9%, 
+12,7% nos residentes e 
+29,3% nos não residentes. 
Comparando com o mesmo 
período de 2019, as dormidas 
cresceram 12,8%, +17,4% nos 
residentes e +10,9% nos não 
residentes.

Dormidas em alojamento 
turístico sobem 10% em maio 

O Sindicato dos Funcionários 
Judiciais  marcou uma gre-

ve total para o dia 14 de julho, 
que coincide com o último dia da 
greve atípica que decorre desde 
o final de maio.

De acordo com o pré-aviso 
de greve do SFJ, a que a Lusa 
teve acesso, a paralisação vai 
vigorar no dia 14 de julho de 
2023, das 9h às 17h, em todas 
as unidades orgânicas / juízos, 
para todos os funcionários judi-
ciais a exercer funções nos tri-
bunais e serviços do Ministério 
Público, bem como noutros de-
partamentos e serviços do Esta-
do português.

Em causa para o sindicato 
está a atual situação socioprofis-
sional e a falta do cumprimento 
dos compromissos assumidos e 
das deliberações da Assembleia 
da República, sublinhando que 
não haverá indicação de servi-
ços mínimos, por se considerar 
que esta greve não colide com 
os direitos, as liberdades e as 
garantias dos cidadãos.

Sindicato dos Funcionários Judiciais 
agenda greve total para o próximo dia 14

“Não podem os trabalhado-
res em greve ser substituídos 
por trabalhadores não aderentes 
que, normalmente, não estejam 
afetos ao serviço materialmente 
competente”, lê-se ainda no pré
-aviso dirigido ao primeiro-mi-
nistro, António Costa, à ministra 
da Presidência, Mariana Vieira 
da Silva, e à ministra da Justiça, 
Catarina Sarmento e Castro.

O SFJ reclama no imedia-
to a abertura de procedimento 

para acesso a todas as catego-
rias profissionais , bem como a 
inclusão no vencimento do su-
plemento de recuperação pro-
cessual pago a 14 meses e com 
retroativos a janeiro de 2021.

Por outro lado, aponta à 
negociação coletiva os temas 
do preenchimento dos lugares 
vagos da carreira de oficial de 
justiça através de concurso plu-
rianual, um regime especial de 
aposentação e acesso ao regi-

me de pré-aposentação para os 
funcionários judiciais, a revisão 
da tabela salarial e, finalmente, 
a revisão do estatuto profissio-
nal da carreira.

A data de 14 de julho corres-
ponde ao último dia de trabalho 
nos tribunais antes das férias 
judiciais, que decorrem entre 15 
de julho e 31 de agosto.

A greve total dos funcioná-
rios judiciais agora anunciada 
para o derradeiro dia antes das 
férias nos tribunais pode colocar 
em causa a realização de cen-
tenas de julgamentos e diligên-
cias, entre os quais a sessão de 
leitura da decisão instrutória do 
Caso BES, que está marcada 
para as 14h, no tribunal de Mon-
santo, em Lisboa.

A greve atípica atualmente 
em curso desde 29 de maio de-
corre num formato criativo, que 
não é coincidente em comarcas, 
horários ou jurisdições, ou seja, 
a greve pode decorrer de uma 
forma e horário num tribunal ju-
dicial e de outra diferente nos 
serviços do Ministério Público, 
ou dentro de uma mesma co-
marca decorrer de forma dife-
rente nos diversos tribunais que 
a compõem.

A economia portuguesa deverá cres-
cer 2,5% neste ano e 1,2% em 2023, 

de acordo com as projeções da Allianz 
Trade, acionista da Companhia de Segu-
ro de Créditos COSEC, divulgadas.

Os especialistas da Allianz Trade re-
viram, assim, em alta as projeções para 
economia portuguesa para 2023, pre-
vendo agora que o Produto Interno Bruto 
nacional avance 2,5% em 2023 e 1,2% 
no próximo ano.

No último trimestre, os especialistas 
antecipavam que a economia portuguesa 
expandisse 1% em 2023 e 1,2% em 2024.

No mesmo sentido, foram revis-
tas em alta as previsões para a Zona 
Euro para 2023, apontando para um 
crescimento de 0,5% neste ano e de 
1% em 2024.

Já quanto à inflação, as previsões 
sugerem que Portugal vai terminar o ano 
com uma taxa de inflação de 5,3% e de 
3% em 2024, ficando próximo da média 
da Zona Euro, que deverá registar uma 
inflação de 5,6% neste ano e de 2,6% 
em 2024, encaminhando-se para o ob-
jetivo do Banco Central Europeu, que é 
uma inflação próxima dos 2%.

Economia portuguesa deverá crescer
2,5% este ano e 1,2% em 2024
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Uma nota do gabinete 
do ministro da Adminis-

tração Interna, José Luís 
Carneiro, a que o CM teve 
acesso , discorda do proje-
to-lei do Partido Socialista 
que descriminaliza a de-
tenção de droga para con-
sumo independentemente 
da quantidade e incluindo 
as drogas sintéticas que 
tantos problemas têm cau-
sado na Madeira e Açores, 
e aconselha a que se não 
rompa com as soluções 
que a ordem jurídica na-
cional oferece em matéria 
de reação penal e contra-

Ministro da Administração Interna contra
proposta do PS de descriminalizar drogas

ordenacional ao consumo 
de estupefacientes, desig-
nadamente em matéria de 

direito probatório.
O pedido do ministro 

é que não se mexa na lei, 

uma vez que as soluções 
que esta oferece estão se-
dimentadas e articuladas, 
dando uma resposta quali-
ficada a tais desafios.

“E tal surge particular-
mente evidente quanto às 
novas drogas psicoativas 
sintéticas, cuja perigosida-
de é suscetível de ocasio-
nar overdoses fatais, ainda 
que o seu consumo se re-
porte a quantidades míni-
mas”, afirma o ministério 
na carta enviada à minis-
tra Adjunta e dos Assuntos 
Parlamentares e ao grupo 
parlamentar do PS.

O PSD apresentou cin-
co projetos de re-

solução com medidas 
urgentes e necessárias 
para o setor da Saúde, 
para fazer face as falhas 
das políticas do Governo, 
e que serão discutidas na 
quinta-feira.

O PSD dá a conhecer 
os 5 pilares que visam 
melhorar o atual mo-
mento de ruptura que o 
setor da saúde enfrenta 
em Portugal: “Reforço do 
SNS; atribuir médico de 
família a todos os portu-
gueses; diminuir o tempo 
de espera para cirurgias, 
consultas e exames; au-
mentar o acesso aos 
cuidados continuados e 
paliativos e, por último, 
garantir mais acesso ao 
medicamento.

Eis as propostas
do PSD:

“Consignar à promo-
ção da saúde e à preven-
ção da doença a totalida-
de das receitas obtidas 
com o imposto sobre as 
bebidas não alcoólicas 
e 3% do produto do im-
posto sobre o tabaco, 
desenvolvendo, para o 
efeito, campanhas de in-
formação, literacia e sen-
sibilização em saúde. Não 
comportando esta pro-
posta quaisquer custos 
adicionais para os con-
tribuintes, estima-se que 
a mesma poderá repre-
sentar uma afetação de 
receita na ordem dos 100 
milhões de euros  por ano 
para as referidas áreas;                                                                                                                                    
Contratualizar a presta-
ção de cuidados de saú-
de a utentes do SNS com 
entidades do setor social 
e privado, seja para a 
gestão privada de unida-
des públicas, em modelo 
de Parceria Público-Pri-
vada, seja para a realiza-
ção direta de prestações 
de saúde, sempre que 
tais opções sejam mais 
vantajosas, em termos 
do binômio qualidade-
custos, do que a gestão 
pública e daí decorram 
benefícios para os uten-
tes e para o serviço pú-
blico de saúde; 

Reforçar a disponibiliza-
ção da inovação tecnológi-
ca e digital que apresente 
ganhos comprovados para 
os doentes, designada-
mente no domínio da cirur-
gia robótica;

Aposta na digitalização 
no setor da saúde, inves-

timento na monitorização 
remota de pacientes e na 
telemedicina, utilizando 
a inteligência artificial na 
gestão dos cuidados de 
saúde e como auxiliar na 
intervenção clínica;

Criação da Agência 
de Dados em Saúde, 
dotando-a de capacida-
de tecnológica capaz de 
proceder à recolha e pro-
cessamento analítico dos 
dados em saúde, dos se-
tores público;

Valorizar os trabalha-
dores médicos dos esta-
belecimentos e serviços 
do SNS, pela inclusão, 
no cálculo das respetivas 
remunerações, de uma 
retribuição em função da 
produção realizada e dos 
ganhos em saúde obtidos;                                                                                                                          
Criar um grupo de trabalho 
composto por represen-
tantes do setor público, 
convencionado e privado 
de saúde, com vista ao le-
vantamento e publicação 
de uma Carta de Saúde, 
enquanto base de dados 
dinâmica e permanen-
temente atualizada de 
infraestruturas e equipa-
mentos alocados à pres-
tação de cuidados e ser-
viços de saúde existentes 
em Portugal continental, 
independentemente da 
natureza jurídica e locali-
zação geográfica.

O essencial para tudo 
o que se acaba de referir 
é, no entanto, que o grau 
de execução do investi-
mento orçamentado au-
mente significativamente 
no SNS, ao contrário do 
que tem sucedido nos úl-
timos anos. Com efeito, 
de 2016 a 2019, a des-
pesa de investimento no 
SNS foi sempre inferior 
à executada em 2015, 
sendo o seu grau de exe-
cução, entre 2016 e 2022 
(exceto 2021) também 
sempre inferior ao de 
2015 e, só este ano, ape-
sar de o Governo prever 
um investimento anual 
de 822 M€, até abril  o in-
vestimento executado foi 
de, apenas, 43,5 M€.

A Assembleia da Re-
pública recomenda ao 
Governo, nos termos do 
n.º 5 do artigo 166.º da 
Constituição da Repú-
blica, que concretize a 
promessa do Primeiro-
Ministro, efetuada em 
2016, de atribuir médi-
co de família a todos os 
portugueses. 

“Entrou em ruptura”:
Luís Montenegro aponta falhas
no SNS e apresenta alternativas

O presidente do Chega 
considerou que o au-

mento intercalar das pen-
sões, que entrou em vigor, 
cria a ilusão de mais ganho, 
mas é uma fraude, defen-
dendo que o Governo devol-
veu o que devia ter atribuído 
no ano passado.

 “Este aumento de pen-
sões é uma fraude”, disse 
André Ventura, consideran-
do que se trata da devolução 
daquilo que devia ter sido 
dado quando o Governo al-
terou a fórmula de cálculo na 
última atualização que fez.

O líder do Chega falava 
durante uma deslocação à 
Casa de Saúde São João de 
Deus, no Funchal, um esta-
belecimento de referência 
na área da psiquiatria, saúde 

mental e reabilitação psicos-
social na Madeira, no âmbito 
de uma visita à região autô-
noma , para apresentação 
do cabeça de lista do partido 
às eleições legislativas, que 
serão agendas para setem-
bro ou outubro.

“Muita gente fica com 
a ilusão de que vai ganhar 
mais, não só porque tive-
mos novas tabelas de IRS, 
a retenção na fonte dimi-
nuiu, o que significa que 
as pessoas vão sentir-se 
com mais dinheiro no bolso, 
como porque tivemos a en-
trar em vigor hoje uma me-
dida de suposto aumento de 
pensões”, disse.

André Ventura reiterou, 
no entanto, que o Governo 
socialista de António Costa 

está apenas a devolver o 
que já devia ter atribuído no 
ano passado, vincando que 
quando foi anunciada a nova 
fórmula de cálculo das pen-
sões a oposição classificou
-a de burla.

“Hoje é uma fraude”, dis-
se, reforçando que “o Gover-
no não deu ainda um cênti-
mo a mais aos pensionistas 
e àqueles que estão refor-
mados por invalidez”.

O aumento intercalar de 
3,57% nas pensões, anun-
ciado pelo Governo em abril, 
entrou em vigor este sábado.

A nova atualização, que 
se segue ao aumento apli-
cado em janeiro, abrange as 
pensões de invalidez e de 
velhice do regime geral de 
Segurança Social e do regi-

André Ventura classifica aumento intercalar
das pensões como “ilusão” e “fraude”

me de proteção social con-
vergente, atribuídas antes 
de 01 de janeiro de 2023, 
sendo o aumento de 3,57% 
calculado tendo por base o 
valor da pensão em dezem-
bro de 2022.

absoluta”, sustentou. 
Questionado se considera 

que o Governo está sensível 
a situações como esta, Rui 
Rocha respondeu: “O senhor 
ministro Pizarro é uma pessoa 
que encara estas questões 
com uma leviandade surpre-
endente e, penso eu, não con-
dizente com as suas respon-
sabilidades de governante“.

“O ministro Pizarro é de 
fato uma pessoa simpática, 
que faz umas piadas, diver-
te-se, dá umas gargalhadas, 
mas não é nada de muito 
divertido ter estas pessoas 
aqui com estas condições, 
desde as 4h15, que é a hora 
a que chegou o primeiro 
utente”, disse.

Rui Rocha defendeu que é 
preciso reconhecer que há um 
problema e, depois, ser sério 
no seu tratamento e não ter 
enviesamentos ideológicos.

“Não vale a pena dizer que 
os privados não podem fazer 
parte da solução porque, de-
pois, não há solução. Portan-
to, mais vale reconhecer que 
há um problema, abrir a porta 
a quem pode contribuir para 
solucionar esse problema e 
obviamente servir melhor os 
cidadãos”.

O líder da IL salientou que 
é uma evidência que o SNS é 
uma peça importante do sis-
tema nacional de saúde, mas 

é uma peça insuficiente.
“Aqui estamos nós a com-

provar e a ver que o é. Temos 
a questão do encerramento 
das urgências, das questões 
de obstetrícia, das listas de 
espera… É uma evidência 
que o SNS não presta, neste 
momento, o serviço adequa-
do”, defendeu.

Abordando assim o encer-
ramento dos blocos de parto 
do hospital de Santa Maria, 
em Lisboa, Rui Rocha disse 
concordar que se recorra às 
maternidades privadas para 
resolver a situação.

“O que lamentamos é que 
tenha de ser perante já o sis-
tema a implodir que se chega 
a esse tipo de conclusões. É 
preciso mudar de fato a abor-
dagem”.

Rui Rocha voltou a anun-
ciar que o partido irá apre-
sentar, nos próximos dias, 
uma lei de bases da saúde, 
que irá procurar dar abertura 
ao sistema e pôr os utentes 
no centro da solução.

“Basicamente o objetivo 
é garantir acesso a todos 
os utentes, em igualdade de 
circunstâncias, estejam a 
utilizar um prestador priva-
do ou público, com garantia 
obviamente de financiamen-
to do serviço, seja ele pú-
blico ou privado, por via do 
Estado”, sintetizou.

IL critica Pizarro por encarar com leviandade 
surpreendente as dificuldades no SNS

O líder da IL criticou  o mi-
nistro da Saúde, Manuel 

Pizarro, por encarar com uma 
leviandade surpreendente as 
dificuldades no SNS, consi-
derando que é uma evidên-
cia que o serviço não está a 
funcionar adequadamente.

Dois meses depois de 
se ter deslocado ao centro 
de saúde de Algueirão-Mem 
Martins, no distrito de Sin-
tra, Rui Rocha regressou ao 
local, onde quem não tem 
médico de família só pode 
agendar consulta no primeiro 
dia útil do mês.

Às 8h, quando abriram 
as portas do centro de saú-
de, eram já várias dezenas 
de pessoas que faziam fila 
à porta, ao longo de toda a 
fachada do edifício, com al-
gumas delas a esperarem 

desde as 4h15 para serem 
atendidas.

O líder da IL considerou 
que, dois meses volvidos 
desde a sua primeira visita, 
as melhorias no atendimento 
deste centro de saúde não 
são muitas, lamentando que 
haja pessoas, algumas do-
entes, com mobilidade redu-
zida e idosas, que continuem 
a ter de se deslocar, todos os 
meses, para conseguir mar-
car consulta.

“É uma situação indig-
na em Portugal, no ano de 
2023, é uma situação indigna 
que não é só deste mês. Isto 
tem acontecido, aqui como 
noutros sítios, meses atrás 
de meses, durante o inverso, 
com pessoas sem nenhumas 
condições, com frio, com 
chuva… É uma indignidade 
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Esportes

A Sporting, SAD infor-
mou a Comissão de 

Mercado de Valores Mobi-
liários (CMVM) que com-
prou à sua congénere do 
Famalicão mais 10 por 
cento do passe de Ugarte 
e mais 40 por cento dos 
direitos econômicos de Pe-
dro Gonçalves.

Desta forma, tendo em 
conta as parcelas anterior-
mente adquiridas, o Spor-
ting passa a deter 80 por 
cento do passe do uruguaio 
e 90 por cento do interna-
cional português. A esta 
operação acrescem 700 mil 
euros referentes a custos 
de financiamento.

Tendo em conta que os 
leões já acordaram com 
o Paris Saint-Germain a 
transferência de Ugarte por 
€60M, o clube verde e bran-
co vai encaixar com este 
negôcio €48M.

Eis o comunicado na 
íntegra do Sporting à 

entidade reguladora do 
mercado:

“A Sporting Clube de 
Portugal – Futebol, SAD 
(adiante Sporting SAD ou 

Oficial: Pedro Gonçalves
e Ugarte ‘mais’ leões!

Sociedade) informa, nos 
termos e para efeitos do 
cumprimento da obrigação 
de informação que decorre 
do disposto no artigo 17.º 
do Regulamento (UE) n.º 
596/2014, do Parlamento 
Europeu e do Conselho, de 
16 de Abril, o seguinte:

A Sporting SAD chegou 
a acordo com a Futebol 
Clube de Famalicão – Fu-
tebol, SAD (adiante Fama-
licão SAD) nos seguintes 
termos:

1. Aquisição de uma 

parcela adicional de 10% 
dos direitos económicos 
do jogador Manuel Ugarte 
Ribeiro pelo montante de 
€2.000.000 (dois milhões de 
euros), em resultado da qual 
a SPORTING SAD passa a 
deter 80% dos direitos eco-
nômicos do jogador.

Mais se informa que o 
valor do mecanismo de so-
lidariedade suportado pela 
Famalicão SAD.

2. Aquisição de uma par-
cela adicional de 40% dos 
direitos econômicos do jo-

gador Pedro Gonçalves pelo 
montante de €7.000.000 
(sete milhões de euros), 
acrescido de €700.000 (se-
tecentos mil euros) de cus-
tos de financiamento decor-
rentes da extensão do prazo 
de pagamento, em resultado 
da qual a SPORTING SAD 
passa a deter 90% dos direi-
tos econômicos do jogador.

Mais se informa que o va-
lor do mecanismo de solida-
riedade suportado em partes 
iguais pela Sporting SAD e 
pela Famalicão SAD.”

Não estão fáceis as 
negociações entre o 

Benfica e Rafa para a re-
novação do contrato que 
termina em 2024. O clube 
sabe que, se quiser conti-
nuar a contar com o velo-
císsimo jogador para lá do 
final da próxima tempora-
da, tem de apostar todas 
as fichas nesta renovação 
para que não aconteça o 
que aconteceu com Gri-
maldo: sair, daqui por um 
ano, sem que os encar-
nados recebam qualquer 
contrapartida. O jogador, 
por seu turno, sabe que 
é uma das últimas opor-
tunidades (talvez mesmo 
a última) para que, aos 
30 anos (completados a 
17 de maio), assine novo 
grande contrato.

O jogador recebe, atu-
almente, cerca de 2,5 mi-
lhões de euros limpos por 
ano e quer passar a rece-
ber mais um milhão. Ou 
seja, 3,5 milhões de eu-
ros (custaria 7 milhões ao 
Benfica). Não parece ser 
este, porém, o maior óbice 
à renovação de contrato. 
O grande problema é que, 
à semelhança de Grimal-
do, Rafa quer um prêmio 

É isto que Rafa quer para 
renovar (e as semelhanças 

com Grimaldo)!

O portal ‘Rosário Plus’, 
da Argentina, anun-

ciou que o FC Porto tem o 
extremo Brian Aguirre, do 
Newell’s Old Boys, debaixo 
de olho. O jogador, de 20 
anos, está referenciado pe-
los dragões, mas até ao mo-
mento ainda foi apresentada 
qualquer proposta formal ao 
clube argentino.

Considerado um dos jo-
vens com mais potencial 
que estão agora a aparecer 
no Newell’s Old Boys, Brian 
Aguirre contabiliza um gol e 

três assistências em 19 jo-
gos pelos “rojinegros”, que, 
de acordo com a mesma 
fonte, preferiam que o inter-
nacional Sub-20 argentino 
- esteve no recente Mundial 
que decorreu na Argentina 
- ficasse no clube, pelo me-
nos, mais seis meses.

Avaliado em dois milhões 
de euros pelo portal Transfer-
markt, o internacional argen-
tino tem despertado a cobiça 
de algumas equipes do seu 
país, mas também do estran-
geiro, com vários olheiros a 

observarem ao pormenor as 
exibições do veloz e tecnicis-
ta jogador.

O jogador está assim no 
radar dos azuis e brancos, 
numa altura em que se es-
pecula muito sobre a perma-
nência no plantel treinado por 
Sérgio Conceição dos extre-
mos Galeno e Pepê. Brian 
Aguirre é visto como uma 
aposta de futuro, mas parece 
já a notícia que circula na Ar-
gentina é de mero interesse, 
mas ainda sem qualquer con-
tacto entre os dois clubes.

Promessa argentina
apontada ao Dragão

de assinatura tremendo 
para prolongar o vínculo: 
10 milhões de euros. O es-
panhol, durante as conver-
sas que manteve durante 
o último ano, queria um 
prémio ainda superior: 12 
milhões!

Contas feitas, se o 
novo contrato tiver (ou ti-
vesse) a duração de três 
anos, Rafa Silva custaria 
um pouco mais de 30 mi-
lhões de euros ao Benfica 
(21 milhões em salários 
brutos mais os tais 10 mi-
lhões de euros de prémio 
de assinatura). Para um 
jogador muito influente em 
parte significativa da épo-
ca, mas que, repete-se, 
tem 30 anos.
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Presidente Joaquim, recebendo seus amigos na sua mesa

Antonio, 
Do Carmo, 
Bernardo, 
Piedade 
e amiga

A Diretora-
Verônica, 
revolveu ser 
cantora, e 
arrebentou 
no Rock, 
um monte 
de músicas 
antigas que 
não eram do 
seu tempo

Também no Orfeão, Arminda e Veloso

Bruno, Renato, Ceará e André com a esposa, esta não foi no Cantinho, foi 
na Arte dos Vinhos/Barsa um cantinho espetacular

A rapaziada de sempre almoçando na Cadeg, Tuninho e o José com as esposas

João Marcos e Vitória, no comando como sempre

Francisco  
(Chico) e 
Almerin-
da, nosso 
amigos 
da Unidos 
da Tijuca, 
desta vez 
no Canti-
nho das 
Concerti-
nas O Grupo Cláudio Santos se e seus amigos se apresentando mais uma vez no 

Cadeg, sucesso de sempre

E o Grupo T.B.Show, desta vez com Fernando na 
Concertina e o nosso companheiro no Bandolim

Alexandre, 
Michele, Fáti-
ma Macedo, 

Leonardo, 
Raquel, 

Penna, mãe 
da, Fátima 

Macedo

A diretoria 
estava 

presente, 
o Daril 

saboreando 
o almoço 

ao  lado da 
esposa

Claudinho e a Fátima Monteiro, animando a 
rapaziadaO lugar era pequeno mais tinha bastante gente

Festa no Orfeão Português

A nossa querida Casa 
do Porto voltou a fazer 

sua festa, foi uma Tasca 
do Porto, para pouca gen-
te para testar o funciona-
mento, mas graças a Deus 
correu tudo bem, a turma 
do Rancho Armando Les-
sa ajudou na concepção e 
tudo  funcionou direitinho.

O Presidente Joaquim 
atento a tudo e seu filho Fá-
bio no controle das saídas, 
tudo funcionou direitinho, o 
Claudio e a xxxxxxxx can-
taram e tocaram para os 
presentes, agradando aos 
presentes. 

E sem querer houve 
um, se podemos dizer 
isto, um mini ensaio para o 
Rancho Folclórico  Arman-
do Lessa, que teve até a 
participação de que nem 
era do do grupo e se saiu 
muito bem. 

Vamos emboras presi-
dente vamos fazer mais. 

E aqui, na cadeg, estava tudo uma beleza, 
o Cantinho das Concertinas lotado, gente que 
não víamos há muito tempo aparecendo e o 
João se seu pessoal tomando conta de tudo 
direitinho, os bolinhos de bacalhau sempre 
maravilhosos, as febras e a sardinha portu-
guesa saindo como nunca e o bacalhau nem 
se fala. Quem provou se deliciou. 

Do Cantinho, passamos também no Art 
dos Vinho do famoso portugues do nordeste, 
o Ceara, que está quase sempre lá para tomar 
um chopp com os amigos, desta vez quem 
está por lá também eram o Bruno, Renato e 
o André.

No domingo tivemos tam-
bém festa no Orfeão 

Portues, festa junina, com a 
turma fantasiada, o Bernar-
do no comando todo anima-
do de caipira.

Casa composta com mui-
ta gente animada, e com uma 
revelação cantando “Rock” 
com o Típicos das Beiras 
Show, a diretora  a Veroni-

Cantinho das Concertinas sempre em festa

Veronica, Kátia, Jussara, Custódia e Ana Lúcia

O Rancho Armando Lessa não perdeu tempo e partiu para dança,

ca  surpreendeu dando um 
show de rock com  músicas 
antigas, posso dizer do meu 
tempo e de muita gente que 
lá estava, e a turma do Ro-
gério segurou legal a onda 
que  se instalou, como sem-
pre a comida estava boa e a 
cerveja geladíssima. 

Nossos parabéns a quem  
organizou a festança.

Casa do Porto volta às festas
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O Presidente Roque e sua diretoria estavam eu-
fóricos com a comemoração dos 57 anos da 

casa, que desta vez contou  com a presença do 
presidente da Câmara de Lamego, Dr. Francisco 
Lopes, o orador oficial da cerimônia. 

A Casa estava com presenças importantes da 
colônia, na mesa de honra, além do Presidente 
Roque e do Dr Francisco Lopes estavam  a Vere-
adora Teresa Bergher, o Dr Francisco Gomes da 
Costa  o secretário municipal de Guapimirim Ma-
rio Seixas, a nossa Maria Alcina, representando, 

A Casa do Distrito de Viseu comemorou seus 57 anos

os presidentes das casas do Ernesto Boaventu-
ra, e personalidades da casa  o Paulo Sena,  o 
Alcidio Morgado, António Cardão, Flavio Martins 
e o Marinho.

Depois de um belo discurso do presidente da 
Câmara de Lamego que emocionou a todos os 
presentes, o oferecimento do título de sócio da 
Casa ao Dr Francisco Lopes, a entrega de flores 
às senhoras homenageadas, e a entrega de lem-
branças de Lamego a Casa do Distrito de Viseu .

 Não podia faltar o Rancho da casa cantar 

a linda Senhora da Beira, com uma novidade, 
o cantador oficial, o nosso Cardão , já apre-
sentou o seu substituto, seu neto o filho da 
Ane um novo cantador o Miguel, que foi muito 
bem cantando sem sotaque. Tudo muito bem 
planejado, depois o almoço, que aliás estava 
uma delícia.

Tivemos a apresentação do Rancho da Casa, 
que dançou muito bem por sinal, e depois um 
reunião da Confraria dos Saberes e Sabores da 
Beira Grão Vasco onde foram entronizados o Co-

mendador Afonso Bernardo e uma surpresa  o Dr 
Francisco Lopes  trouxe para o Brasil  uma rou-
pa para um novo membro que iria fazer parte da 
Confraria,  o ele não sabia é que o novo membro 
era ele mesmo, o nosso José Eduardo e o Cardão 
não são fáceis mesmo. então nossos parabéns ao 
novo Confrade.

Depois disso foram todos aos parabéns pelos 
57 anos da Casa do Distrito de Viseu com o Presi-
dente e sua esposa apagando as velhinhas.

Parabéns a toda Casa do Distrito de Viseu.Rancho da Casa de Viseu, cantando Senhora da Beira

Francis Gome da Costa, Ernesto Boaventura, Or-
lando Cerveira, Mário Seixas e Francisco Lopes

Alcidio Morgado, com sua esposa e família e o 
neto também estava lá

A hora dos Parabéns, Presidente e esposa apa-
gando as velinhas

O Presidente da Câmara de Lamego, acompanha-
do do Chanceler Abílio de Almeida com esposa Vi-
viane e a filha Sofia Grupo arrebentou no domingo dançando na casa

O Presidente Francisco Lopes, passando a ser 
Confrade

Comendador Afonso Bernardo, recebendo o Título 
de Confrade

Gente na comemoração da Confraria dos Saberes e 
Sabores das Beiras Grão Vasco

Nossos amigos Luis Augusto, e Pacheco devida-
mente acompanhado de suas esposas

Mesa de Presidentes, Joaquim Fernandes, da Casa 
do Minho (honra) Ismael da Casa de Trás-os-Mon-
tes, José Henriques da Casa da Beiras com a Cris

Antonio Paiva, sua esposa Fátima e a Graça da 
Agência de Viagem

Luis Medeiros com a esposa Olinda e seu filho, 
Dr.José Luis, com esposa Denise

Flávio recebendo, Tuninho e esposa e José 
e esposa

Orlando Cerveira, Presidente do Clube Português 
de Niterói, com sua esposa e amigas

Neimara, nossa confrade na Casa de Viseu, com 
sua amiga

O Portugal em Foco, também estava presente Ma-
neca, Idalia, Florbela, Afonso Bernardo, Lourdes 
Custódio e a Lúzia

Cônsul Geral de Portugal, Embaixadora Gabriela 
D’ Albergaria recebendo flores

Maria Alcina, recebendo flores
Luciane, recebendo flores 
das mãos da filha

Leonardo, Presidente da Casa dos 
Açores, com o Paulo também pre-
sentes


